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PLANO DE CURSO 
 
 
EMENTA  

Esta disciplina estudará a Semiótica da Cultura de Charles Sanders Peirce, Iúri Lótman e 

Umberto Eco, com a finalidade de uma melhor abordagem dos textos literários que 

representam meios multi/interculturais. 

OBJETIVOS GERAL: 
 

Verificar a partir da leitura e análise as noções de texto e de não-texto na cultura, produzidos 

em diferentes momentos, como neles se processa a representação dos meios 

multi/interculturais. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

Analisar textos verbais e não-verbais, observando as produções culturais e a diversidade de 

sistemas de signos, como religião, literatura, artes, música, cinema, moda, comportamentos, 

enfim, os códigos  e sistemas semióticos da cultura.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

I PARTE: Semiótica: uma ciência que ajuda a “ler” o mundo 

 Semiótica e Literatura 

 Semiótica de Charles Sanders Peirce 

 A leitura do mundo através da linguagem 

 Linguagens verbais e não-verbais 

 Semiótica e Filosofia 

 Conceito de signo 

 Primeiridade, Secundidade, Terceiridade  

 

 

 



II PARTE: A tipologia da Cultura (Semiótica Russa) 

 

 A tipologia da cultura, segundo Iúri Lótman 

 O exercício semiótico da Escola de Tártu-Moscou 

 Campo transdisciplinar da Semiótica da Cultura 

 Semiótica e teatro 

 Semiótica e cinema 

 

 

III PARTE: A cultura como fenômeno semiótico 

 

 A teoria dos códigos, segundo Umberto Eco 

 Teoria da codificação cultural 

 Teoria da Semiótica: verdade, imagens e signos 

 

IV PARTE: Meios multi/interculturais na Semiótica aplicada: os diferentes códigos e 

sistemas 
 

 Literatura, poesia, música, canção; 

 Jornal, publicidade, marketing, telecomunicações; 

 Mito, folclore, religião, comportamentos; 

 Ritos, festas, danças, perfomances; 

 Moda, urbanismo, design; 

 Artes, desenho, símbolos; 

 Teatro, cinema, rádio, televisão; 

 Corpo, genes, chips, redes. 
 

METODOLOGIA: 

 Aulas expositivas 

 Apresentação e discussão de textos 

 

AVALIAÇÃO: 

 Apresentação de leituras 

 Monografias 
 

 

PLANO DE CURSO 

 

1ª AULA: 04/agosto  

Apresentação e discussão do Programa 

 PIGNATARI, Décio. “Semiótica: Uma ciência que ajuda a „ler‟ o mundo”. In: Semiótica 

& literatura: icônico e verbal oriente e ocidente. São Paulo: Cortez & Moraes, 1979, pp. 

9-12. 

 BAKHTIN, Mikhail. “O problema do conteúdo, do material e da forma na criação 

literária”. In: Questões de literatura e estética: a teoria do romance. 3. ed. Trad. Aurora F. 

Bernardini et al. São Paulo: Hucitec: Fund. UNESP, 1993. pp. 13-56. 

 



2ª AULA: 11/agosto 

 PEIRCE, Charles S. “Divisão dos signos”. In: Semiótica. (Trad. José Teixeira Coelho 

Netto). São Paulo: Perspectiva, 1977, pp. 45-61. 

3ª AULA: 18/agosto  

 PEIRCE, Charles S. “Ícone, índice e símbolo”. In: Semiótica. (Trad. José Teixeira Coelho 

Netto). São Paulo: Perspectiva, 1977, pp. 63-76. 

4ª AULA: 25/agosto  

 NETTO, José Teixeira Coelho. “Semiótica: Charles S. Peirce”. In: Semiótica, informação 

e  comunicação. São Paulo: Perspectiva, 2003, pp. 63-76. 

5ª AULA: 01/setembro 

 LÓTMAN, Iúri. “Sobre o problema da tipologia da cultura” (Trad. Lucy Seki). In: 

SCHNAIDERMAN, Boris. Semiótica russa. São Paulo: Perspectiva, 1979, pp. 31-41. 

6ª AULA: 08/setembro 

 LÓTMAN, Iúri. “Sobre algumas dificuldades de princípio na descrição estrutural de um 

texto” (Trad. Aurora Fornoni Bernadini). In: SCHNAIDERMAN, Boris. Semiótica russa. 

São Paulo: Perspectiva, 1979, pp. 131-138. 

7ª AULA: 06/outubro 

 MACHADO, Irene. “Um projeto semiótico para o estudo da cultura”. In: Escola de 

semiótica: a experiência de Tártu-Moscou para o estudo da cultura. São Paulo: Ateliê 

Editorial: FAPESP, 2003, pp. 23-48. 

8ª AULA: 13/outubro  

 MACHADO, Irene. “Os sistemas modalizantes da cultura”. In: Escola de semiótica: a 

experiência de Tártu-Moscou para o estudo da cultura. São Paulo: Ateliê Editorial: 

FAPESP, 2003, pp. 49-66. 

9ª AULA: 20/outubro  

 ECO, Humberto. “Rumo a uma lógica da cultura”. In: Tratado geral de semiótica. São 

Paulo: Perspectiva, 1991, pp. 1-23. 

 NÖTH, Winfried. “O campo semiótico de Humberto Eco”. In: A semiótica no século XX. 

São Paulo: Annablume, 1996, pp. 163-177. 

10ª AULA: 03/novembro  

 METZ, Christian. “O cinema moderno e a narração” (Trad. Jean-Claude Bernadet). In: A 

significação no cinema. São Paulo: Perspectiva, 1972, pp 173-216. 

11ª AULA: 10/novembro 

 SANTAELLA, Lúcia. “Por numa semiótica das emoções: Medéia e o paroxismo da raiva 

feminina”. In: Semiótica aplicada. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002, pp. 151-

177. 

12ª AULA: 17/novembro  

 REIS, Eliana Lourenço de Lima. “O entre-lugar do discurso africano”. In: Pós-

colonialismo, identidade e Mestiçagem cultural. Rio de Janeiro: Relume Dumará; 

Salvador/Bahia: Fundação Cultural do Estado da Bahia, 1999, pp. 85-147. 

13ª AULA: 24/novembro  

 ECO, Humberto. “Interpretação e História”. In: Interpretação e superinterpretação. São 

Paulo: Martins Fontes, 1997. pp. 27-51.  

14ª AULA: 01/dezembro 

 BAITELLO JÚNIOR, Norval. “A cultura como sistema semiótico”. In: O animal que 

parou os relógios. São Paulo: Annablume, 1999, pp. 25-33. 

15ª AULA: 15/dezembro  

 SIDEKUN, Antônio. “Alteridade e interculturalidade”. In: Alteridade e multiculturalismo. 

Ijuí: Ed. Unijuí, 2003, pp. 233-295. 
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